
Sarney acusa Governo de coagir 
delegados: 'Querem me atingir* 

BRASILIA — QJenador José Sarney, 
candidato à Vice-PrêsIdência hà~uhapa 
da Aliança Democrática, acusou ontem o 
Governo de usar de coação sobre os Depu­
tados estaduais do Maranhão para fazê-
los mudar de voto, visando a atingi-lo pes­
soalmente por sua ação em favor da can­
didatura Tancredo Neves. 

- Não se trata de uma ação em favor do 
candidato do PDS, mas de uma campa­
nha de ressentimento e ódio contra mim. 
Querem me atingir pela posição que to­
mei a favor de Tancredo Neves — afir­
mou. 

Sarney rebateu as denúncias de que pa­
rentes seus teriam pressionado Deputa­
dos estaduais, e de que ele, pessoalmente, 
teria ameaçado o Presidente da Assem­
bléia, Celso Coutinho: 

— Um Senador não tem poderes para 
coagir quem quer que seja. Este senhor 
foi nomeado por mim tabelião, tem o 
maior cartório do Maranhão, e nem por 
isso foi fiel—disse. 

INTENÇÃO 
nsr m 

O fato de o Presidente João Figueiredo 
ter participado diretamente da ação de 
conquista dos votos foi apontado pelo Se­
nador como prova "clara e evidente" de, 
que a intenção é atingi-lo pessoalmente. • . 

,;i I 
— O Presidente da República nunca fez, 

isto antes — comentou Sarney, salientan-; 
do a participação ativa do Ministro da 
Justiça, Ibnahim Abi-Ackél, que, segunda 
disse, nos últimos dias não tem feito outrâ  
coisa, • i/v, fof ••rr.'"''w. - -'< -,„:C 

— Acho que os Deputado* nlo e?l So íiel 
zendo opções livremente, eétãosoíí- M'3 
metidos a um tipo de coação. Sáo Bvmeo* 
simples, do interior, convocados i 
Brasília pelo Ministro, tesdo iadiêncíjE 
com o Presidente da Repàblica — dlsiea 
Senador. i • • 

. / o 
Ele denunciou ação doiCNattrno f tâefü 

no Maranhão contra a AQ«ç* B*mocrá* , 
tica, com uma onda de oemlíioet eaa f 
massa, que atinge quase todos os dirigei-
tes de órgãos federais no Estidü 


